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O presente resumo tem como objetivo apresentar a narrativa de um jovem 

estudante negro, de um colégio estadual da Bahia, localizado no Núcleo Territórial 

de Educação 09 (NTE-09), e as situações de racismo vivenciadas por ele. A 

narrativa foi gravada e transcrita, a partir do projeto de pesquisa “Professor, a aula 

hoje é na quadra?”: memórias, narrativas e experiências nas aulas de Educação 

Física”. Este projeto busca ouvir as narrativas de estudantes, considerando as suas 

experiências nas aulas de Educação Física em relação as manifestações das 

colonialidades. Metodologicamente, recorremos a conversa (Ribeiro; Souza; 

Sampaio, 2018), pois compreendiámos que era necessário criar um ambiente 

propicio para o compartilhamento das experiências e de confiança, e teve uma 

duração de aproximadamente 30 minutos. Mateus (nome escolhido pelo 

estudante) disse: “Aí eu me sinto, tipo, eu no caso, eu não aceitava o meu corpo, 

eu não conseguia usar uma blusa dentro de casa, na rua, porque eu uso cropped, 

não usava. Agora eu comecei a usar, aí nas aulas como a professora falava [...]”1. 

Essa narrativa de Mateus apresenta o seu reconhecimento e valorização do próprio 

corpo, para isso, o mesmo fez referência a aula de uma professora de Educação 

Física, que abordou a temática “corpo”, em sala. Aquele momento o sensibilizou 

para a temática e para a sua própria experiência. Além disso, o mesmo apontou 

para as questões estéticas, a partir da sua sexualidade. Para Martins (2021) o corpo 

deve ser como uma tela, na qual, as pessoas vão se inscrevendo, vivenciando, 

identificando-se, e se compondo enquanto gente. Essa narrativa também nos 

                                                           
1 As narrativas serão apresentadas na gráfia itálico, com o intuito de demarcar as mesmas.  
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despertou para refletir sobre o espaço escolar. Ao mesmo tempo que a escola está 

abertas às demandas sociais, precisamos estar atentos ao discurso de re-

responsabilização, que a pensa como redentora dos problemas sociais. Nesse 

cenário, Young (2017) fala sobre o desenvolvimento dos conteúdos potentes, 

temáticas que estão imbricadas socialmente, ao contexto dos estudantes, fazendo 

com que os mesmos, possam se reconhecer na realidade, possibilitanto uma leitura 

e uma crítica social. Assim, a narrativa de Mateus, nos auxiliou a refletir sobre o 

racismo, machismo e homofobia, e o papel da escola nesse enfrentamento.  
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